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Prefácio


			Senti uma alegria imensa ao receber o convite para contribuir de algum modo com esta obra. Um grande prazer! Somente por unir-me ao padre Fábio nos laços familiares, por tê-lo tão próximo, viver toda a minha vida e acompanhá-lo tão intimamente, não seria a razão de tudo isto. Sobretudo por sempre conhecê-lo tão inquieto na busca das verdades da vida, suas perspectivas de mundo e sua moral, e, assim, contemplá-lo traçando um caminho de avidez na construção humana. Com ele, vibro o lançamento de mais uma obra de sua autoria. A elaboração de um livro é tal qual a travessia confrontada por um processo gestacional: compreende tempo, reflexão, pesquisas e muita dedicação.


			Sabe-se, sobre o homem: abismos racionais que carrega, perguntas que não empreendem resposta facilmente, nascem, muitas vezes, das condições sociais que ele vive. Para a formação de uma sociedade ou uma comunidade, é crucial tornar presente o equilíbrio entre a unidade e a pluralidade. A comunidade constrói o indivíduo e o indivíduo faz a comunidade. Portanto a tensão saudável desta simbiose deve conectar os movimentos. São João elucidava: “Quem não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê” (I Jo 4, 20). A formação de qualquer grupo, como a família, compreende a consciência dos parâmetros. Em boa parte do tempo, é necessário, por exemplo, fazer concessões, e elas também não devem ser extremas a ponto de os indivíduos desaparecerem; deste modo, seria como uma anulação do próprio grupo.


			O crescimento humano, porém, atravessa, necessariamente, o relacionar-se em grupos sociais, sendo o primeiro e o mais antigo a família. Somos, essencialmente, relação, seja ela com o outro, com a natureza ou com o Deus que nos habita. Fugir desta realidade torna-se pouco provável, visto que é a dimensão que nos torna autenticamente humanos. “O ferro se afia com o ferro, e a pessoa com a presença do seu próximo.” (Pv 27, 17)


			Alargado por uma especial bagagem espiritual e acadêmica constituída ao longo de mais de vinte anos de sacerdócio, o autor deseja oferecer aos leitores uma oportunidade de reflexão sobre aspectos fundamentais da existência humana e suas relações. As reflexões buscam provocar um gesto de interioridade: o homem que, encontrando o espelho perfeito – o Cristo de Deus –, poderá encontrar-se com si mesmo. Poderá, talvez, deparar-se com manchas de sua própria imagem, e ao mesmo tempo, belezas e virtudes esquecidas ao longo do caminho. Certamente, saboreando as páginas que se seguem, o leitor encontrará um alimento muito nutritivo para as dimensões da vida humana.


			Os lastros do autor para a composição da obra amparam-se nas Sagradas Escrituras, na Teologia, na Filosofia e, ainda, na Patrística. Assim, intentando responder e provocar reflexões existenciais hodiernas, que, também, são antigas no ideal humano por não serem tão simplórias, apresenta-o através dos próximos capítulos. A vida, a amizade, o perdão, a humildade, a dor, a resiliência, a fé, o amor etc. Como um campo com trilhos de ouro, este livro deixa verdadeiras pepitas ou apoftegmas para aquele que procura respostas aos dilemas próprios.


			A dinâmica do pesquisador, daquele que investiga e anseia encontrar fontes mais avançadas, é própria do espírito humano. A curiosidade nos faz descobrir grandes belezas, dentro e fora de nós mesmos. A leitura é, por isso, busca, exercício e prática para aqueles que anseiam encontrar uma investigação mais alinhada sobre o sentido da vida, é esforço de abstração e torna o homem mais capaz. Faço, portanto, votos de uma proveitosa leitura das páginas que se lhe segue. Que você, caro leitor, descubra as riquezas e virtudes da maturidade e seja alcançado pelo espírito literário encontrado na presente obra, rica de experiências!


			Pe. Antônio de Abreu Lima


		




		

			
Apresentação
Da divindade romana ao ideal cristão das bem-aventuranças



			O homem guarda em si uma grande ânsia: tudo o que realiza, normalmente o faz alimentado pelo ideal da felicidade. Embora a definição deste termo não seja conhecida ou clarificada por muitos, é ela que tem, expressivamente, ocupado o imaginário das gerações, seguindo desde a primeira, representada por nossos “primeiros pais”. Eles, imaginando não estarem sendo enganados e vivendo de modo infeliz, perderam o Paraíso.


			De acordo com alguns filósofos, paira uma grave confusão entre o sentido das palavras prazer e felicidade. Para muitos, a felicidade está ligada ao ato de consumo, de controle da capacidade de comprar, e controle, muitas vezes, de tudo o que é visível aos olhos humanos. Em outros casos, também, se interliga, socialmente, a um padrão de beleza estética e de prazer que não encontra medida e nem limites.


			Considera-se que boa parte daquilo que habita o inconsciente coletivo quanto a este entendimento origina-se nas figuras mitológicas da Roma Antiga. Felicidade era uma divindade romana que representava, em primeiro lugar, a fecundidade, a capacidade de gerar vida, e como sinônimo de riqueza, o sucesso. Possuía o seu templo e culto próprios, e era representada por uma imagem feminina que conduzia dois objetos: uma haste antiga, como espécie de um bastão de ouro, significando fartura e preciosidade. O mesmo bastão possuía duas asas, que significavam liberdade, uma vez que ninguém é feliz sendo escravo. Nele, havia duas serpentes, sinais do conhecimento, da ciência, do saber. As serpentes também aludiam à presença da pedagogia, um caminho e um ensinamento próprio para o desenvolvimento e a busca por felicidade.


			O segundo símbolo era um enorme chifre, como que um vaso que sustentava flores, significando os amores, os afetos e as amizades, além de muitos frutos, para fazer lembrar a fartura, a beleza e a suavidade.


			Existem inúmeras correntes filosóficas que defendem a felicidade a partir de uma perspectiva precisa, como, por exemplo, os epicuristas. Afirmavam que o homem depende da simplicidade e do desapego para alcançar a autêntica felicidade. Outros defendem, ainda, que a felicidade é filha do equilíbrio e da sabedoria. Certa vez, perguntaram ao grande psicólogo moderno, o francês Pierre Wail, sobre quais elementos minavam a felicidade humana. Ele, sem titubear, respondeu: “O medo e o apego”. De fato, somos permeados de medos; eles, por sua vez, nos impedem de enxergar com nitidez e nos tolhem a liberdade.


			Entretanto, o grande Mestre, o Filho de Deus, Jesus, o Cristo, ofereceu um belíssimo caminho de vida plena, que compreende nove etapas ou, em outras palavras, nove escolhas. São as chamadas bem-aventuranças. São elas que contradizem a grande maioria das falsas concepções já formadas pelo ideal humano, e guardam segredos profundos sobre uma antropologia bela e moldada à luz da condução do Espírito de Deus.


			Felizes são os que têm um coração livre; que não se movem de maneira minunciosamente pensada em vista de um benefício, um aplauso, ou segundo carências de aceitação, de espaço ou reconhecimento. Feliz quem se comporta como alguém que tem um coração pobre e grato, e que não vive refém da autorreferenciação. Felizes os que choram. Tantas vezes, em suas palavras, Jesus insistia na visão que compreende uma sabedoria escondida na dor, no sofrimento, e que são, também, grandes oportunidades para progressos e mudanças interiores.


			Felizes os mansos. À certa altura do Evangelho, Jesus dirá que os mansos alcançam descanso e paz, e quem deseja ter sempre razão, utilizando-se de violência ou força para a autoafirmação, torna-se, na verdade, um grande frágil. Toda violência esconde inseguranças e medos. Felizes os que têm fome e sede de justiça. Felizes os corações que são verdadeiramente humanos e capazes de se compadecer com o sofrimento alheio. Indignar-se com a injustiça sempre foi uma marca do cristianismo.


			Os misericordiosos são outra categoria feliz, pois trazem no coração a capacidade de sofrer com os que sofrem, trazendo no coração também as misérias alheias. Os puros de coração também são felizes à medida em que podem desfrutar de uma vida muito bela do mundo. Os antigos falavam de uma espécie de olho que enxerga segundo esta visão intuitiva. Para quem tem um coração puro, tudo é puro.


			Os pacíficos, aqueles que conseguiram pacificar mente, coração, desejos e ações com a dimensão espiritual mais profunda, são, também, muito felizes. O conflito entre tais dimensões torna o homem infeliz. Por isso, o pacífico é, também, um pacificador. A última regra de felicidade relaciona-se com ser odiado, perseguido e caluniado por defender suas ideias e por tomar posições claras frente aos desafios do mundo e frente às injustiças. Todo este caminho proposto pelo cristianismo, parece carregado de contradições, pois fere muitas das buscas carnais, ao passo que é contrário à lógica humana e aos ideais deste mundo.


			Penso que, em meio a tantas buscas, acabamos esquecendo-nos do essencial. Imaginamos a felicidade como uma meta, quando, na verdade, ela deve ser vista como um caminho e pode ser desfrutada em pequenas coisas e singelas atitudes. Por exemplo, vejamos uma série de algumas delas, simples, que fazem o homem feliz e que podem ser demonstradas nos versos que se seguem:


			Felicidade


			É um olhar inocente


			No meio da gente, a felicidade


			É permanecer pertinho como as crianças


			A felicidade, felicidade.


			Felicidade é um travesseiro de plumas


			A água do rio que passa e que vai,


			É a chuva que desce


			É a chuva que desce


			Atrás das cortinas, a felicidade


			É abaixar a luz para fazer as pazes


			A felicidade, felicidade.


			Felicidade é um copo de vinho


			Com um sanduíche, a felicidade


			É deixar-te um bilhete


			Dentro da gaveta, a felicidade


			É cantar a duas vozes “quanto gosto de ti”,


			A felicidade


			Felicidade é uma noite a surpresa,


			A lua acesa, o rádio que vai,


			É um cartão de parabéns


			Cheio de corações, a felicidade


			É um telefonema não esperado,


			A felicidade, felicidade.


			Felicidade, é uma praia de noite


			A onda que bate, a felicidade


			É uma mão sobre o coração


			Cheia de amor, a felicidade


			É esperar a aurora, para fazer ainda


			A felicidade, felicidade.


			Al Bano e Romina Power


			Ouso continuar a lista guardando o mesmo tom poético: a felicidade é andar com os pés descalços, contemplando a natureza; é um café saboroso tomado entre amigos; é uma bela noite de sono bem dormida. É o primeiro filho, é dançar com leveza, é a festa cultural celebrada, é ter alguém para abraçar todos os dias e dizer ‘eu te amo’, é viajar para conhecer lugares bonitos, é comer algo de que se gosta...


			Não imaginemos um padrão de felicidade inacessível, inatingível. Cada vez mais, parece-me que a exigência nos parâmetros atrapalha o encontro sublime e verdadeiro com os bens que não passam, e o fazemos acreditando viver num mar sem ondas, livremente.


			Encaro a felicidade, no entanto, não como uma consistência do estado da alma, um sentimento ou romantização momentânea, como o poder sobre posses, aquisição de bens, conquista de poderes ou sucessos. Acima de tudo, é a capacidade de tornar a vida mais leve, bem vivida e serenamente tranquila. Não significa ignorar as contradições, problemas e dificuldades. Pelo contrário, significa saber lidar com cada uma delas de forma madura o suficiente, até que se encontre, na menor das situações, uma oportunidade de crescimento.


			Neste livro, dediquei-me na busca por pensamentos que confrontassem as tantas dimensões e aspectos da vida humana. Eles são frutos dos meus momentos de oração e silêncio, e são frutos do modo como enxergo as circunstâncias que me cercam. Reúno a obra com o interesse de entregar a você, caro leitor, os segredos e as propostas para viver com sabedoria e ser abraçado pela felicidade. Desejo-lhe uma frutuosa leitura!


			Padre Fábio de Abreu Lima


		




		

			
Capítulo 1
O autoconhecimento como caminho de sabedoria
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			A viagem do profeta Elias pelo deserto, sem provisões, é a viagem de um deprimido suicida. Assim, também, a viagem do homem pelo seu interior, sem provisões (sem a guia de Cristo, sem uma referência, sem alimento espiritual), é uma viagem que pode levá-lo ao nada.
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			Conheci um homem que perguntava a todos: “Tu és tu? Eu sou eu? As coisas realmente são o que parecem?”. É uma bela pergunta para um mundo que cultiva as aparências e as cascas.
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			Quando o ser humano se torna mendigo da atenção de alguém, paira-se um olhar de estranheza. Um dia inteiro esperando uma mensagem, um e-mail, muitas vezes. Migalhas que alimentam a esperança de um amor que, muito provavelmente, nunca tenha existido de verdade.
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			Alguns alfabetos são duros de aprender e difíceis de acrescentar à vida; as letras da agonia e da angústia, necessárias à maturidade, são difíceis de serem escritas.
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			Um coração eufórico, embriagado pelas loucuras e pálido de lucidez, é uma oficina onde a sabedoria não encontra ferramentas para trabalhar.
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			Nunca queira ocupar um lugar que, por natureza ou por mérito, não seja seu. Tudo o que é usurpado, um dia foge de nossas mãos. Deus é que sabe o lugar próprio para cada pessoa.
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			A fidelidade a você mesmo, à sua consciência, aos valores que você cultiva é, constantemente, posta à prova. Deus, a igreja, a família... Tais elementos são inegociáveis. A felicidade, sendo genuína, objetiva-os. Mudar de ideia sempre é bom, mas ser líquido no pensar e no agir torna-se incoerência.
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